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APRESENTAÇÃO
PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL. 

POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
(PNAS).

ANÁLISE SITUACIONAL

A Assistência Social como política de proteção social 
confi gura-se como uma nova situação para o Brasil. Ela 
signifi ca garantir a todos, que dela necessitam, e sem 
contribuição prévia a provisão dessa proteção. 

Esta perspectiva signifi caria aportar quem, quantos, 
quais e onde estão os brasileiros demandatários de servi-
ços e atenções de assistência social. Numa nova situação, 
não dispõe de imediato e pronto a análise de sua inci-
dência. A opção que se construiu para exame da política 
de assistência social na realidade brasileira parte então 
da defesa de um certo modo de olhar e quantifi car a rea-
lidade, a partir de: 

• Uma visão social inovadora, dando continuidade 
ao inaugurado pela Constituição Federal de 1988 
e pela Lei Orgânica da Assistência Social de 1993, 
pautada na dimensão ética de incluir “os invisíveis”, 
os transformados em casos individuais, enquanto 
de fato são parte de uma situação social coletiva; 
as diferenças e os diferentes, as disparidades e as 
desigualdades. 

• Uma visão social de proteção, o que supõe conhecer 
os riscos, as vulnerabilidades sociais a que estão 
sujeitos, bem como os recursos com que conta 
para enfrentar tais situações com menor dano pes-
soal e social possível. Isto supõe conhecer os riscos 
e as possibilidades de enfrentá-los. 

• Uma visão social capaz de captar as diferenças so-
ciais, entendendo que as circunstâncias e os requi-
sitos sociais circundantes do indivíduo e dele em 
sua família são determinantes para sua proteção e 
autonomia. Isto exige confrontar a leitura macros-
social com a leitura micro social. 

• Uma visão social capaz de entender que a popula-
ção tem necessidades, mas também possibilidades 
ou capacidades que devem e podem ser desenvol-
vidas. Assim, uma análise de situação não pode ser 
só das ausências, mas também das presenças até 
mesmo como desejos em superar a situação atual. 

• Uma visão social capaz de identifi car forças e não 
fragilidades que as diversas situações de vida pos-
sua. Tudo isso signifi ca que a situação atual para 
a construção da política pública de assistência so-
cial precisa levar em conta três vertentes de pro-
teção social: as pessoas, as suas circunstâncias e 
dentre elas seu núcleo de apoio primeiro, isto é, 
a família. A proteção social exige a capacidade de 
maior aproximação possível do cotidiano da vida 
das pessoas, pois é nele que riscos, vulnerabilida-
des se constituem. Sob esse princípio é necessário 
relacionar as pessoas e seus territórios, no caso os 
municípios que, do ponto de vista federal, são a 
menor escala administrativa governamental. 

O município, por sua vez, poderá ter territorialização 
interurbanas, já na condição de outra totalidade que não 
é a nação. A unidade sociofamiliar, por sua vez, permi-
te o exame da realidade a partir das necessidades, mas 
também dos recursos de cada núcleo/domicílio. O co-
nhecimento existente sobre as demandas por proteção 
social é genérico, pode medir e classifi car as situações do 
ponto de vista nacional, mas não explicá-las. Este obje-
tivo deverá ser parte do alcance da política nacional em 
articulação com estudos e pesquisas. A nova concepção 
de assistência social como direito à proteção social, direi-
to à seguridade social tem duplo efeito: o de suprir sob 
dado padrão pré-defi nido um recebimento e o de desen-
volver capacidades para maior autonomia. Neste sentido 
ela é aliada ao desenvolvimento humano e social e não 
tuteladora ou assistencialista, ou ainda, tão só provedora 
de necessidades ou vulnerabilidades sociais. 

O desenvolvimento depende também de capacida-
de de acesso, vale dizer da redistribuição, ou melhor, 
distribuição dos acessos a bens e recursos, isto implica 
incremento das capacidades de famílias e indivíduos. A 
Política Nacional de Assistência Social se confi gura ne-
cessariamente na perspectiva socioterritorial, tendo os 
mais de 5.500 municípios brasileiros como suas referên-
cias privilegiadas de análise, pois se trata de uma política 
pública, cujas intervenções se dão essencialmente nas 
capilaridades dos territórios. Essa característica peculiar 
da política tem exigido cada vez mais um reconhecimen-
to da dinâmica que se processa no cotidiano das popula-
ções. Por sua vez, ao agir nas capilaridades dos territórios 
e se confrontar com a dinâmica do real, no campo das in-
formações, essa política inaugura uma outra perspectiva 
de análise ao tornar visíveis aqueles setores da sociedade 
brasileira tradicionalmente tidos como invisíveis ou ex-
cluídos das estatísticas – população em situação de rua, 
adolescentes em confl ito com a lei, indígenas, quilom-
bolas, idosos, pessoas com defi ciência. Nessa direção, 
tendo como base informações do Censo Demográfi co de 
2000 e da Síntese de Indicadores Sociais - 2003, elabo-
rado a partir das informações da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios PNAD de 2002, do Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística – IBGE, bem como o Atlas 
de Desenvolvimento Humano 2002, e tendo a Política de 
Assistência Social assumido a centralidade sociofamiliar 
no âmbito de suas ações, cabe reconhecer a dinâmica 
demográfi ca e socioeconômica associadas aos processos 
de exclusão/inclusão social, vulnerabilidade aos riscos 
pessoais e sociais em curso no Brasil, em seus diferentes 
territórios. Tendo em vista que normalmente essas infor-
mações permitem no máximo o reconhecimento por Es-
tado brasileiro, e considerando o fato de que o modelo 
de desigualdade socioterritorial do País se reproduz na 
dinâmica das cidades, também se faz necessário um pa-
norama desses territórios, espaços privilegiados de inter-
venção da política de assistência social. 

Dessa forma, a presente análise situacional buscará 
também compreender algumas características desse uni-
verso de mais de 5.500 cidades brasileiras. Os dados gerais 
do País permitem uma análise situacional global e sugerem, 
ao mesmo tempo, a necessidade de confrontá-los com a 
realidade que se passa no âmbito dos municípios brasilei-
ros, considerando pelo menos seus grandes grupos: 
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• Municípios pequenos 1: com população até 20.000 habitantes 
• Municípios pequenos 2: com população entre 20.001 a 50.000 habitantes 
• Municípios médios: com população entre 50.001 a 100.000 habitantes 
• Municípios grandes: com população entre 100.001 a 900.000 habitantes 
• Metrópoles: com população superior a 900.000 habitantes

Aspectos Demográfi cos 

A dinâmica populacional é um importante indicador para a política de assistência social, pois ela está intimamente 
relacionada com o processo econômico estrutural de valorização do solo em todo território nacional, destacando-se a 
alta taxa de urbanização, especialmente nos municípios de médio e grande porte e as metrópoles. Estes últimos espa-
ços urbanos passaram a ser produtores e reprodutores de um intenso processo de precarização das condições de vida 
e de viver, da presença crescente do desemprego e da informalidade, de violência, da fragilização dos vínculos sociais 
e familiares, ou seja, da produção e reprodução da exclusão social, expondo famílias e indivíduos a situações de risco 
e vulnerabilidade. 

A Política Nacional de Assistência Social prevê na caracterização dos municípios brasileiros a presença das metró-
poles, identifi cadas como as cidades com mais de 900 mil habitantes, que embora numericamente sejam contadas 
em apenas 15 cidades, sua população total corresponde a 20% de toda população brasileira. São também em 20% o 
percentual dos que vivem no conjunto dos 4.020 municípios considerados pequenos (com até 20.000 habitantes). Jun-
tos, portanto, esses dois extremos representam 40% de toda população brasileira. Signifi ca dizer, em outras palavras, 
que 40% da população encontra-se vivendo em dois contextos totalmente diversos do ponto de vista da concentração 
populacional, mas seus contextos apresentam situações de vulnerabilidades e riscos sociais igualmente alarmantes, 
justamente por apresentarem territórios marcados pela quase total ausência ou precária presença do Estado. 

Os pequenos municípios expressam uma característica dispersiva no território nacional e ainda com boa parte de 
sua população vivendo em áreas rurais (45% da população). E as metrópoles, pela complexidade e alta desigualdade 
interna, privilegiando alguns poucos territórios em detrimento daqueles especialmente de áreas de fronteira e proteção 
de mananciais.

População total - 2000

Todos os municípios do Brasil
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Seguindo a análise demográfi ca por município, vale notar que embora a tendência de urbanização se verifi que na 
média das regiões brasileiras, a sua distribuição entre os municípios apresenta um comportamento diferenciado, consi-
derando o porte populacional. Além do fato de os municípios de porte pequeno 1 (até 20.000 habitantes) apresentarem 
ainda 45% de sua população vivendo em áreas rurais, vale lembrar também que esses municípios representam 73% dos 
municípios brasileiros, ou seja, a grande maioria das cidades brasileiras caracteriza-se como de pequeno porte. 

Em contraponto, apenas 3% da população das metrópoles encontram-se em áreas consideradas rurais, fi cando 
97% dos seus moradores na zona urbana. Essas nuances demográfi cas apontam a necessidade de os Centros de Re-
ferência de Assistência Social considerarem as dinâmicas internas de cada tipo de município, face à natureza de sua 
concentração populacional aliada às condições socioeconômicas. O crescimento relativo da população brasileira vem 
diminuindo desde a década de 70. A taxa de natalidade declinou de 1992 a 2002 de 22,8% para 21%, bem como a taxa 
de fecundidade total, que declinou de 2,7 para 2,4 fi lhos por mulher em período fértil (número médio de fi lhos que uma 
mulher teria ao fi nal do seu período fértil). A queda da fecundidade e natalidade tem provocado importantes transfor-
mações na composição etária da população brasileira, como estreitamento da base da pirâmide etária, com a redução 
do contingente de crianças e adolescentes até 14 anos e o alargamento do topo, com o aumento da população idosa. 
O Brasil apresenta um dos maiores índices de desigualdade do mundo, quaisquer que sejam as medidas utilizadas. 
Segundo o Instituto de Pesquisas Aplicadas – IPEA, em 2002, os 50% mais pobres detinham 14,4% do rendimento e o 
1% mais ricos, 13,5% do rendimento. A questão central a ser considerada é que esse modelo de desigualdade do País 
ganha expressão concreta no cotidiano das cidades, cujos territórios internos (bairros, distritos, áreas censitárias ou de 
planejamento) tendem a apresentar condições de vida também desiguais. Porém, ainda considerando as medidas de 
pobreza (renda per capita inferior a ½ salário mínimo) e indigência (renda per capita inferior a ¼ do salário mínimo) 
pelo conjunto dos municípios brasileiros, já é possível observar as diferenças de concentração da renda entre os muni-
cípios, o que supõe a necessidade de conjugar os indicadores de renda a outros relativos às condições de vida de cada 
localidade.
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Nota-se que, em termos percentuais, os municípios pequenos concentram mais população em condição de pobreza 
e indigência do que os municípios médios, grandes ou metrópoles. Do ponto de vista da concentração absoluta, as 
diferenças diminuem, mas os pequenos municípios na sua totalidade terminam também concentrando mais essa po-
pulação. Porém, considerando que essa população se distribui nos mais de 4.000 municípios, termina ocorrendo uma 
dispersão da concentração, invertendo o grau de concentração da população em pobreza e indigência, recaindo sobre 
os grandes municípios e as metrópoles. 
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